
Módulo 6: Bases Científicas para 
Prática de Enfermagem I ï 

Prevenção e Controlo de 
Infecções (PCI)  

Higiene das mãos e 
tipos de 

higienização  
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Estudo do médico húngaro Ignaz 
Phillip Semmelweis (1818 - 1865)  

ÁEm 1846 comprovou a íntima 
relação entre febre puerperal e 
cuidados médicos, ao notar que os 
médicos que vinham direto da 
autópsia para a obstetrícia tinham 
odor desagradável nas mãos;  

ÁPostulou que a febre puerperal 
fosse causada por partículas 
cadavéricas trazidas nas mãos dos 
médicos;  

ÁDeterminando a lavagem das mãos 
dos médicos com água clorada 
antes de sair da autópsia reduziu, 
no primeiro mês, a infecção 
puerperal de 12,2 para 1,2%.  
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Definições  

ÁA higienização das mãos é mundialmente reconhecida 
como medida primaria mais importante na PI em 
hospitais, incluindo as decorrentes da transmissão 
cruzada de microrganismos multirresistentes.  

ÁA higiene das mãos inclui:  

VLavagem das mãos, lavagem anti -séptica, fricção 
das mãos  com álcool glicenerado, lavagem 
cirúrgica das mãos.  

ÁLavagem das mãos:  

VLavagem das mãos com água e sabão.  

ÁLavagem anti -séptica das mãos:  

VLavagem das mãos com água e sabão ou outros 
detergentes que contenham um agente anti -
séptico.  
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Definições  

ÁFricção das mãos com álcool glicerinado:  

VEsfregar as mãos com  uma preparação á base 
de álcool etílico ou isopropílico (60% a 90%).  

ÁLavagem cirúrgica das mãos:  
VLavagem cirúrgica realizada por equipa 

cirúrgica, utilizando um anti -séptico ou álcool 
glicerinado antes da operação.  
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Indicações para higiene das mãos  

ÁQuando as mãos estiverem visivelmente 
sujas ou contaminadas, lave -as com sabão 
não antimicrobiano ou antimicrobiano e água.  

ÁSe as mãos não estiverem visivelmente 
sujas, use álcool glicerinado para, de forma 
rotineira, desinfectar as mãos.  
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Indicações específicas para a 
higiene das mãos  

ÁAntes de:  
VContacto com o utente;  

VCalçar luvas;  

VInserção de cateter venoso central (luvas 
esterilizadas);  

VInserção de cateteres urinários, cateteres 
vasculares periféricos, ou inserção de outros 
aparelhos que não requeiram cirurgia;  

VComer, tocar os olhos ou a boca.  
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Indicações específicas para a 
higiene das mãos  

Depois de:  
VContacto com a pele do doente;  

VContacto com fluídos corporais, dejectos, pele 
não intacta, pensos;  

VContacto com o ambiente do doente;  

VRemover luvas;  

VEspirrar ou tossir (cobrindo com as mãos);  

VUtilizar a casa de banho.  
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Fatores a considerar na selecção 
de anti - sépticos para higiene 

das mãos  

ÁEficácia d solução anti -séptica;  

ÁAceitação do produto pelo pessoal das 
unidades sanitárias;  

VCaracterísticas do produto  

VIrritação da pele e secura  

ÁAcessibilidade ao produto;  

ÁSistemas de dispensário;  

ÁCusto/qualidade.  
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Selecção de produtos para a 
higiene das mãos: álcool  

ÁAceitação do produto pelos trabalhadores 
das unidades sanitárias  
VConsistência (gel, lavagem, espumas)  
VFragrância  
VCaracterística secante  
VDispensa o uso de toalha  

ÁActividade antimicrobiana in -vitro  
ÁActividade antiviral  
ÁDispensadores do produto no local de uso 

ou mesmo no bolso do trabalhador  
ÁSolução rápida na falta de água  
ÁCusto acessível  
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Álcool é inflamável  

ÁAnti -sépticos à base de álcool para a fricção 
de mãos devem ser armazenados longe de 
locais com temperaturas altas ou de 
chamas;  

ÁEuropa: incidência baixa de incêndio;  

ÁU.S.: um caso de incêndio repentino;  

ÁCuidado chave: deixar secar!  
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Benefícios da fricção de álcool 
glicerinado nas mãos  

ÁRequer menos tempo;  

ÁMais eficaz na lavagem das mãos do que 
água e sabão;  

ÁMais acessíveis do que lavatórios;  

ÁReduz o número de bactérias nas mãos;  

ÁMelhora a condição da pele.  



Cursos de Enfermagem Geral e Enfermagem de SMI  12  

Eficácia dos produtos usados na 
higiene das mãos versus redução 

de bactérias  

Bom  Melhor  Excelente   

Sabão  
Sabão  
antimicrobiano   

Álcool  
glicerinado  
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Eficácia dos produtos usados na 
higiene das mãos e redução de 

bactérias nas mãos  
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Efeito do álcool glicerinado 
nas condições da pele  

Álcool glicerinado é menos prejudicial à pele 

Boyce J, Infect Control Hosp Epidemiol 2000;21(7):438-441. 
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Tempo dispendido na higiene 
das mãos:  

uma enfermeira para um turno de 8 horas  

 

ÁLavagem das mãos com água e sabão:  
esta usaria 56 minutos do seu tempo de 
trabalho.  

VBaseado em sete (60 segundos) episódios de 
lavagem das mãos por hora.  

Voss A and Widmer AF, Infect Control Hosp Epidemiol 1997:18;205-208. 
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Tempo dispendido na higiene 
das mãos:  

uma enfermeira para um turno de 8 horas  

ÁFricção das mãos com álcool glicerinado: 
esta usaria 18 minutos do seu tempo de 
trabalho.  

VBaseado em sete (20 segundos) 
episódios de lavagem das mãos por 
hora.  

   

A fricção das mãos com álcool glicerinado  

reduz o tempo necessário para a higiene das mãos   

Voss A and Widmer AF, Infect Control Hosp Epidemiol 1997:18;205-208 
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Técnicas recomendadas para a 
higiene das mãos  

ÁFricção das mãos com um anti -séptico  

VAplique na palma de uma das mãos, 
esfregue as duas palmas cobrindo todas 
as superfícies das duas mãos até estarem 
secas.  

VVolume: baseado na orientação do 
fabricante, mas normalmente 5ml é 
suficiente.   

Instruções para a Higiene das Mãos nas Unidades Sanitárias.  MMWR 
2002;  vol. 51, no. RR-16. 
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Cultura de microorganismos nas 
mãos: Sala de emergência  

Após fricção com 
álcool glicerinado  
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Utilização de álcool glicerinado   

 Quer utilize sabão e água ou 
um desinfectante de mãos, a 
boa técnica é que faz a 
diferença.  Higienizar todas as 
as superfícies das mãos: ponta 
dos dedos, entre os dedos, 
palmas e costas das mãos.  

 

Pobre. Vejam quantos germes 
não foram eliminados.  

Melhor, mas omitiu -se o polegar.  

Perfeito!  
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Fórmula do álcool glicerinado  

ÁPrepare a solução de álcool glicerinado 
misturando:  

V2 ml glicerina (medir com uma seringa)  

V100 ml de álcool etílico ou isopropílico a 60 -
90%  

ÁUse 3 -5 ml de solução para cada fricção 
das mãos.  
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Vários produtos a base de álcool 
usados na higiene das mãos  
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Lavagem das mãos  

ÁMolhe completamente as 
mãos.  

ÁAplique o sabão ou 
detergente.  

ÁEsfregue todas as áreas das 
mãos e dos dedos por cerca de 
15 segundos.  

ÁPasse as mãos em água limpa 
de uma torneira ou balde.  

ÁSeque as mãos em toalha de 
papel ou toalha de pano limpa 
e seca, se disponível. Caso 
contrário, areje as mãos até 
estarem secas.  

ÁUtilize uma toalha de papel ao 
fechar a torneira para evitar a 
recontaminação das mãos.  


